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Resumo 

A exploração dos “charcos” em contexto escolar pode contribuir para o desenvolvimento 

de aprendizagens dos alunos sobre a biodiversidade local, sensibilizando para a 

preservação de ecossistemas de elevada importância ecológica. Por sua vez, a 

metodologia de Ensino Orientado para a Aprendizagem por Casos (EOAC) ajuda a 

aproximar o conhecimento a casos reais, promovendo diversas competências 

transversais nos alunos.  

Partindo da exploração didática de um “charco” localizado numa escola da região norte 

de Portugal, neste projeto de investigação-intervenção (PII) desenvolveu-se a 

sequência didática (SD) intitulada “Biodiversidade do Charco”. A SD envolveu uma 

turma de 22 alunos a frequentar a disciplina de Biologia e Geologia do 10.º ano de 

escolaridade obrigatória da referida escola. A SD foi organizada em cinco aulas, tendo 

como inspiração princípios da metodologia EOAC, com o objetivo geral de contribuir 

para o desenvolvimento de aprendizagens essenciais (AE) dos alunos relacionadas com 

o domínio da biodiversidade da disciplina de Biologia do 10.º ano de escolaridade.  

Assumindo uma metodologia de investigação de cariz qualitativo e interpretativo, 

adaptando o plano de Investigação-Ação (I-A), este relatório de estágio centra-se na 

apresentação do processo de desenvolvimento da SD, nomeadamente a conceção, 

implementação e avaliação do seu impacte na promoção das AE dos alunos envolvidos.  

Os dados foram recolhidos através da observação participante do professor-estagiário 

(PE) e da recolha documental dos recursos implementados na SD. Os dados foram 

recolhidos através da análise de conteúdo e da análise descritiva, com a finalidade de 

confrontar a evolução do conhecimento dos alunos no início e no fim da implementação 

da SD. 

Os resultados indicam que a SD estimulou o desenvolvimento das AE de alguns alunos, 

previstas para trabalhar o domínio da biodiversidade. 

Palavras-chave: Ensino Orientado para a Aprendizagem por Casos; Investigação-Ação; 

Biodiversidade; Aprendizagens Essenciais.  
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Abstract 

The exploration of "ponds" in a school context can contribute to students learning about 

local biodiversity, raising awareness of the preservation of ecosystems of high ecological 

importance. In turn, the Case-Based Learning (CBL) methodology helps connect 

knowledge to real-life cases, promoting the development of various transversal skills in 

students. 

Based on the didactic exploration of a "pond" located at a school in northern Portugal, 

this research-intervention project (RIP) developed the didactic sequence (DS) entitled 

"Pond Biodiversity". The DS involved a class of 22 students attending the 10th-grade 

Biology and Geology course at the mentioned school. The DS was organized into five 

lessons, inspired by principles of the Case-Based Learning (CBL) methodology, with the 

general aim of contributing to the development of the students Essential Learning (EL) 

related to the biodiversity domain in the 10th-grade Biology curriculum. 

Assuming a qualitative and interpretative research methodology, adapting the Action 

Research (AR) plan, this internship report focuses on presenting the development 

process of the didactic sequence (DS), specifically its design, implementation, and 

evaluation of its impact on promoting the Essential Learning (EL) of the students 

involved. 

The data were collected through the participant observation of the student-teacher (ST) 

and the documentary analysis of the resources implemented in the didactic sequence 

(DS). The data were gathered using content analysis and descriptive analysis, with the 

aim of comparing the evolution of the student’s knowledge at the beginning and the end 

of the DS implementation. 

The results indicate that the didactic sequence (DS) stimulated the development of 

Essential Learning (EL) in some students, as planned for the biodiversity domain.  

Keywords: Case-Based Learning; Action Research; Biodiversity; Essential Learning.  
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1. Introdução 

Neste capítulo, trata-se de fundamentar a contextualização do presente estudo, bem 

como definir os respetivos objetivos de investigação. Por fim, e de forma a facilitar a 

compreensão, apresenta-se a organização deste relatório. 

 

1.1. Contextualização do estudo 

Sabemos que o mundo é cada vez mais complexo e exige um conjunto diversificado de 

conhecimentos e competências para ocorrer aprendizagem ao longo da vida (Martins et 

al., 2017). Os professores não podem orientar, melhorar ou reduzir a sua perspetiva 

pedagógica vinculada unicamente à realização de exames (Xue, 2022), nem ao ensino 

meramente expositivo (Cachapuz et al., 2002). Até porque, em bom rigor, cabe a estes 

profissionais a tarefa de integrar nas práticas letivas dimensões do quotidiano dos 

alunos, demonstrando a sua relevância para o desenvolvimento das aprendizagens.  

A Prática de Ensino Supervisionada (PES) permite aos professores-estagiários (PE) um 

contacto muito próximo com o contexto escolar, sendo fulcral que estes assumam não 

só a posição de professores, mas simultaneamente a posição de estudantes e de 

investigadores da sua prática (Loughran, 2009).  

Roldão et al. (2009) reforçam que é essencial um professor recorrer à investigação em 

educação nas suas práticas letivas, e que tem como pilares os indivíduos que participam 

no sistema educativo (ex. professores, alunos e outros agentes educativos). Nesta 

perspetiva, concorda-se com Castro e Pereira (2019) quando referem que é necessário 

repensar o ensino das ciências (incluindo o ensino da Biologia e Geologia), sendo desde 

logo necessário o investimento no desenvolvimento de novas abordagens 

metodológicas, bem como a remissão para conceitos de inovação e integração de 

estratégias e recursos didáticos.  

Tornou-se, aqui, um desafio enquanto professor-estagiário (PE) do Mestrado em Ensino 

de Biologia e de Geologia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, 

desenvolver uma intervenção pedagógica inovadora inspirada em investigação em 

educação. Neste sentido, foi importante pesquisar, analisar e interpretar criticamente a 

literatura científica que explorasse diferentes metodologias de ensino e que, de alguma 

forma, fossem mais centradas no aluno e no seu desenvolvimento pessoal e académico.  
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No contexto onde decorreu a PES, a possibilidade de exploração do recinto escolar 

apresentou-se como um contexto rico em possibilidades didáticas para serem 

trabalhadas com os alunos, possibilitando a participação e a colaboração de todos os 

intervenientes (Fägerstam, 2014). Uma das possibilidades didáticas que mais se 

distinguiu na escola, foi a existência de um “charco” que, segundo a Professora 

responsável pela sua dinamização escolar, era explorado pelo Clube de Ciência Viva 

da escola para criar atividades que fossem motivadoras para os alunos aprenderem 

sobre diversos conceitos. Uma medida que pretendia contribuir para o sucesso 

educativo através de trabalhos de investigação (ver Diário do Professor-Investigador – 

Apêndice 18).  

Nunes e Dourado (2015) verificaram, através da aplicação de um inquérito a alunos de 

um Clube de Ciências, a importância pedagógica do “Programa Charcos com Vida”. 

Este programa, criado pelo Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental 

(CIIMAR), tem apresentado resultados expressivos no desenvolvimento de 

conhecimentos e de valores nos alunos. Também Naia e Teixeira (2023), salientam que 

o “charco”, enquanto habitat de diversos seres vivos, pode contribuir para o 

conhecimento sobre a biodiversidade, o desenvolvimento de ações de sensibilização 

sobre a preservação destes laboratórios vivos. 

O “charco” integrado no espaço da escola onde o PE realizou a PES foi explorado no 

âmbito do projeto de investigação-intervenção (PII) que se apresenta neste relatório de 

estágio. O “charco” foi usado como um contexto pedagógico (Naia & Teixeira, 2023) na 

medida em que se pretendeu recorrer às pequenas massas de água para abordar 

importantes funções, particularmente funções ecológicas e ambientais, bem como, 

ainda, investigar essa extensa biodiversidade que contém.  

A metodologia de Ensino Orientado para a Aprendizagem por Casos (EOAC), segundo 

Ulvik et al. (2022), foi considerada uma via para aproximar a dimensão teórica e a 

dimensão prática através da exploração de casos próximos dos alunos.  

Dessa forma, procurou-se dinamizar uma sequência didática (SD) intitulada 

“Biodiversidade do Charco”, assente na metodologia de EOAC, envolvendo uma das 

turmas acompanhadas pelo professor-estagiário (PE) e estando enquadrado com as 

aprendizagens essenciais (AE) da disciplina de Biologia e Geologia do 10.º ano de 

escolaridade. A SD  foi implementada numa turma de 22 alunos a frequentar a disciplina 

de Biologia e Geologia do 10.º ano de escolaridade. Pretendeu-se criar atividades e 
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recursos para que os alunos aprofundassem diversos conhecimentos sobre a 

biodiversidade deste habitat, sendo o PE um agente facilitador do desenvolvimento das 

AE dos alunos (Vigotski, 2001). Os alunos foram desafiados a construir o seu 

conhecimento através das relações com os pares, sendo essencial o trabalho em grupo 

(Guess, 2014; Vasconcelos & Faria, 2017). 

 

1.2. Problema/objetivos de investigação 

A variedade de opções sobre como explorar o “charco” in situ demonstrou-se um grande 

desafio para o PE e a turma envolvida na implementação da SD, sendo este o objeto de 

estudo do presente relatório de estágio. Assim, o problema deste projeto de 

investigação-intervenção (PII) foi verificar se a sequência didática (SD) intitulada 

“Biodiversidade do Charco”, assente na metodologia de Ensino Orientado para a 

Aprendizagem por Casos (EOAC), contribuiu para o desenvolvimento de aprendizagens 

essenciais (AE) relacionadas com o domínio da biodiversidade da disciplina de Biologia 

do 10.º ano de escolaridade.  

Como ponto de partida para a elaboração da SD, e utilizando o “charco” escolar como 

caso central, foi levantada a questão de investigação: “Pode a metodologia de ensino 

orientado para a aprendizagem por casos contribuir para o desenvolvimento das AE 

relacionadas com o domínio da biodiversidade?”. 

Com o objetivo de responder ao problema e à questão de investigação, foram definidos 

os seguintes objetivos científicos, pedagógicos e profissionais (Tabela 1). 

 

Objetivos Pedagógicos 

• Promover a literacia científica dos alunos; 

• Incentivar o trabalho colaborativo entre os alunos; 

• Enfatizar a responsabilidade ambiental e a sustentabilidade dos alunos; 

• Suscitar o questionamento, pensamento abstrato e pensamento crítico dos 
alunos, conectando o conhecimento adquirido com o quotidiano. 

Objetivos Científicos 

• Compreender a diversidade biológica e a sua importância; 

• Sistematizar a hierarquia biológica e a estrutura dos ecossistemas; 

• Compreender as consequências da inserção de espécies alóctones. 

Objetivos Profissionais 

• Desenvolver competências profissionais e em investigação educacional do 
professor-estagiário; 

• Promover aulas fora do contexto de sala de aula; 

• Avaliar o impacto do uso de casos reais nas aprendizagens. 
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Tabela 1 - Objetivos de Investigação. 

 

Segundo Coutinho (2015), os objetivos pedagógicos correspondem às estratégias de 

ensino e aprendizagem a serem implementadas para atingir os objetivos científicos, 

sendo estes os conhecimentos a ser adquiridos pelos alunos. Por sua vez, os objetivos 

profissionais correspondem ao conjunto de competências e capacidades delimitadas 

para desenvolvimento profissional enquanto professor e investigador. 

 

1.3. Organização do relatório 

O presente relatório encontra-se subdividido em seis capítulos, nomeadamente: 

Introdução; Enquadramento teórico; Sequência didática “Biodiversidade do Charco”; 

Metodologia de investigação; Resultados e discussão; e Conclusão. 

O primeiro capítulo, a Introdução, encontra-se dividido em três subcapítulos, onde se 

aborda a relevância da realização do PII, e apresenta-se o problema de investigação e 

os objetivos.  

O segundo capítulo, o Enquadramento teórico, encontra-se dividido em dois 

subcapítulos. No primeiro subcapítulo, aborda-se a importância do ensino da 

biodiversidade. No segundo, faz-se uma breve introdução sobre a metodologia de 

ensino utilizada - a EOAC -, bem como a fundamentação da importância do 

desenvolvimento de alguns dos recursos didáticos utilizados na SD.  

No terceiro capítulo, apresenta-se a sequência didática (SD) “Biodiversidade do 

Charco”, onde se descreve o perfil da turma, as atividades realizadas e os recursos 

implementados. Por fim, apresentam-se os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) que se enquadraram neste PII. 

O quarto capítulo, Metodologia de investigação, encontra-se dividido em cinco 

subcapítulos. Primeiramente, aborda-se a metodologia de investigação que foi utilizada 

como fio condutor deste estudo - a Investigação-Ação (I-A); seguidamente, caracteriza-

se a amostra (número de alunos que participaram no estudo e o seu contexto); em 

terceiro lugar, são apresentados os procedimentos de recolha de dados; em quarto 

lugar, descreve-se a análise de dados; e, por fim, abordam-se as questões de ética 

inerentes à investigação. 



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

5 

  
  

 
 
No quinto capítulo, são apresentados e discutidos os resultados. Primeiramente, são 

apresentados os resultados obtidos com a implementação do teste diagnóstico e do 

teste cognitivo utilizados no início e no fim do estudo, respetivamente, procurando 

realizar uma comparação direta dos resultados obtidos. E, por fim, analisam-se os 

pósteres científicos elaborados pelos alunos.  

No sexto capítulo, é realizada uma síntese conclusiva, que responde ao problema do 

PII, e apresentam-se as limitações do estudo, bem como, as sugestões para futuras 

investigações.  

Finalmente, apresentam-se as referências bibliográficas, apêndices e anexos que 

servem de suporte à realização deste estudo. 
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2. Enquadramento teórico 

Este capítulo está organizado em dois pontos. No primeiro ponto, é abordada a 

biodiversidade biológica e o seu ensino. No segundo ponto, é abordado o que é o Ensino 

Orientado para a Aprendizagem por Casos (EOAC). 

 

2.1. Biodiversidade biológica e o seu ensino 

A nível global, a biodiversidade está a desaparecer a um nível alarmante. Existem 

diversas causas responsáveis por esse desaparecimento, tais como: alterações 

climáticas, destruição de habitat e a sobre-exploração de recursos naturais. Causas que 

são consideradas por diversos autores como o início da sexta extinção em massa (Cui 

et al., 2024). Apesar de se poder considerar como exagerado a afirmação enunciada, 

Orozco (2017) recorre e cita um estudo realizado pela Universidade de Londres, o 

Museu de História Natural de Londres e o Centro Mundial de vigilância da conservação, 

para defender e fundamentar a ideia de que aproximadamente 58% da biodiversidade 

do planeta tem diminuído. 

Com o objetivo de se consciencializar e reduzir este desaparecimento da biodiversidade, 

é necessário compreender o seu conceito, bem como os tipos de interação que ocorrem 

entre si e o meio. Segundo Swingland (2013), a biodiversidade, ou diversidade biológica, 

consiste na variedade entre organismos vivos semelhantes e/ou distintos. Este atributo, 

para além do conjunto de seres vivos, abrange comunidades bióticas1 e os seus 

processos naturais e não naturais influenciados pelo Ser Humano. 

Neste sentido, podemos caracterizar a biodiversidade em três níveis (Gaston & Spicer, 

1998): 

• 1.º Nível: diversidade genética – refere-se à diversidade de características 

herdadas que estão codificadas no ácido desoxirribonucleico (ADN) dos 

seres vivos. Ou, por outras palavras, à quantidade de diferenças presentes 

entre organismos da mesma espécie (Stevenson, 2023); 

• 2.º Nível: diversidade de espécies – refere-se às diferenças existentes entre 

organismos de espécies diferentes (Phillips, 2023); 

 
1 Comunidades bióticas são o conjunto de todos os seres vivos diferentes que habitam na mesma área e que podem 
estabelecer interações entre si. 
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• 3.º Nível: diversidade de ecossistemas – apesar de não haver uma 

classificação a nível global, compreende-se a diversidade de ecossistemas 

como a diversidade de comunidades em diferentes ecossistemas 

(Swingland, 2013). 

 

Numa perspetiva científica, a abundância de espécies, juntamente com a sua 

diversidade, tornou necessária a criação de sistemas de organização que agrupam os 

seres vivos e que os classificam a nível de organização biológica (Figura 1), bem como 

definem a estrutura dos ecossistemas. Os sistemas biológicos encontram-se 

hierarquizados por grau de complexidade. Por norma, uma estrutura mais complexa 

corresponde a um aglomerado da estrutura anterior (Herman et al., 2021). Contudo, e 

de acordo com os mesmos autores, algumas estruturas também incorporam outras 

estruturas do mesmo nível de organização. A célula é a unidade fundamental da vida, 

sendo a primeira estrutura biológica desta organização. Após o nível de indivíduo 

(organismo), as estruturas surgem devido às interações entre organismos, deixando de 

fazer parte de um único ser.  

Dentro das interações, surgem interações tróficas (alimentação) e de ocupação da 

mesma área – designadas de fatores bióticos (Herman et al., 2021). Todavia, os seres 

vivos não estão restritos apenas a fatores bióticos, pois nos ecossistemas2 também 

estão presentes fatores abióticos – fatores químicos e físicos (Dziak, 2022). 

 
2 Ecossistemas são o conjunto de comunidades de organismos de várias espécies e respetivos fatores ambientais. 
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Figura 1 – Organização hierárquica dos Sistema biológicos (a azul). Adaptado de Herman et al. (2021, p. 2040). 

 

Em interação com o ecossistema, cada organismo pode ser classificado de duas formas 

distintas quanto ao seu tipo de nutrição. Caso os organismos consigam produzir o seu 

próprio alimento através de matéria inorgânica são classificados como organismos 

autotróficos, sendo os organismos basilares de uma cadeia trófica (Dewey, 2023). Após 

o primeiro nível de uma cadeia trófica, surgem os organismos que necessitam de se 

alimentar de outros seres vivos para obterem o seu alimento, designando-se por 

heterotróficos. Segundo Dewey (2023), os heterotróficos classificam-se em três tipos: 

os herbívoros (animais que consomem autotróficos); os carnívoros (animais que 

consomem outros heterotróficos); e, por fim, os omnívoros (animais que se alimentam 

tanto de autotróficos como heterotróficos). Quanto maior for o nível trófico que um 

organismo ocupa, mais suscetível estará caso haja interferência na mesma (Wang et 

al., 2024), seja a nível humano ou natural. 

Os seres vivos estabelecem entre si dois tipos de interação, nomeadamente relações 

intraespecíficas (entre indivíduos da mesma espécie) e interespecíficas (entre 
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indivíduos de espécies diferentes). Dentro das interações intraespecíficas, encontram-

se três tipos de interação: 

1. Competição – ocorre quando indivíduos que pertencem à mesma espécie 

disputam pelo mesmo recurso num determinado ecossistema (Rohde, 2006); 

2. Canibalismo – o canibalismo é praticado por seres vivos que predam organismos 

da mesma espécie (Mastrantonio et al., 2021); 

3. Cooperação – entreajuda de organismos da mesma espécie para benefício da 

sua população (Gardner & Foster, 2008). 

 

Dentro das interações interespecíficas, encontram-se seis tipos de interação: 

1. Competição – ocorre quando indivíduos de espécies diferentes disputam pelo 

mesmo recurso num determinado ecossistema (Rohde, 2006); 

2. Predação – ocorre quando um organismo mata e consome (predador) outro ser 

vivo (presa) para se alimentar (Hurd, 2023); 

3. Parasitismo – o parasitismo ocorre quando um organismo se associa a outro 

organismo, contudo um deles sai beneficiado e o outro prejudicado (Olano et al., 

2011); 

4. Comensalismo – ocorre quando um organismo se coliga a outro individuo e é 

beneficiado sem o prejudicar (Olano et al., 2011); 

5. Mutualismo – ocorre em situações onde ambos os organismos são favorecidos, 

sendo facultativa (Olano et al., 2011); 

6. Simbiose – semelhante ao mutualismo, contudo a interação é permanente e 

obrigatória (Olano et al., 2011). 

 

Os conhecimentos relacionados com a biodiversidade que foram anteriormente 

apresentados, encontram-se enquadrados com as aprendizagens essenciais (AE) 

delimitadas no currículo da disciplina de Biologia e Geologia do 10.º ano de escolaridade 

obrigatória (Direção-Geral da Educação, 2018). Assim, a primeira aprendizagem 

essencial (AE) abordada na sequência didática (SD) “Biodiversidade do Charco” 

relaciona-se com a biodiversidade, com intervenções antrópicas e como a sua 

interferência pode interferir na dinâmica dos ecossistemas. A segunda AE objetiva 

educar sobre a hierarquia biológica e os seus conhecimentos, incluindo, ainda, a 

estrutura dos ecossistemas e as respetivas cadeias tróficas.  
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Orozco (2017) indica que apesar do tema biodiversidade ser do interesse dos alunos, 

estes apresentam dificuldades em argumentar e construir propostas sobre a sua 

preservação. O mesmo autor indica, ainda, que os alunos apresentam pouca interação 

com a diversidade local e que esta oportunidade, às vezes, só é possível através da 

escola. Com o intuito de desenvolver as AE anteriormente citadas, foi fundamental 

selecionar uma metodologia de ensino ativa e inovadora, inspirada em resultados de 

investigação em educação em ciências.  

Neste âmbito, Leitão (2004) afirma que os professores devem procurar optar por 

metodologias de ensino que ofereçam aos alunos momentos de aprendizagens ricos e 

significativos de forma a interligar o “aprender a aprender” e o “aprender a viver”. Assim, 

torna-se essencial criar oportunidades de ensino, mobilizando estratégias e recursos 

didáticos para o desenvolvimento de competências e consciência ética dos alunos sobre 

o tema da biodiversidade.  

Sendo o ensino tradicional meramente expositivo por parte do professor, e pouco eficaz 

no desenvolvimento das aprendizagens dos alunos (Cachapuz et al., 2005), torna-se 

necessário mobilizar metodologias de ensino inovadoras, sendo adequadas ao 

desenvolvimento individual dos alunos. Um dos grandes desafios com o qual os 

professores de ciências se têm deparado, é criar dinâmicas de aproximação dos alunos 

com o conteúdo disciplinar explorado em aula. Neste âmbito, a metodologia de ensino 

orientado para a aprendizagem por casos (EOAC) pode ajudar a reduzir a dificuldade 

dos alunos na aprendizagem de conceitos abstratos pelos alunos. Uma metodologia 

explorada no ponto seguinte.  

 

2.2. Ensino Orientado para a Aprendizagem por Casos  

A metodologia EOAC começou a ser aplicada há mais de 100 anos na Universidade de 

Harvard. Recorrendo a casos verídicos, a metodologia contribuiu para revolucionar o 

ensino tradicional (Guess, 2014; Vasconcelos et al., 2022). No EOAC, os alunos 

confrontam-se com um caso, muitas vezes apresentado sobre a forma de um problema, 

e que é fundamentado em situações reais do quotidiano e/ou até fictícias (Figura 2). O 

caso em estudo deve, por isso, ter a intenção de aplicar conhecimentos previamente 

introduzidos em contextos reais (Williams, 2005). 
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Figura 2 – Etapas do EOAC. Adaptado de Williams (2005, p. 578). 

Apesar da metodologia de EOAC ser muito semelhante ao do Ensino Orientado para a 

Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas (EOABRP), considera-se que 

ambas as metodologias apresentam uma característica que as distingue, isto é, o EOAC 

não procura lecionar novos assuntos, mas sim promover a mobilização de 

conhecimentos previamente adquiridos pelos alunos. Por outro lado, o EOABRP não 

necessita da mobilização de conhecimentos prévios pelos alunos, sendo esta uma 

característica essencial no EOAC (Williams, 2005). 

O EOAC promove, desde logo, o desenvolvimento do pensamento de ordem superior 

(Kaddoura, 2011). Neste âmbito, as competências que podem ser desenvolvidas nos 

alunos durante o EOAC são: o trabalho colaborativo; a comunicação; a criatividade; a 

resolução de problemas; e a autoanálise (Vasconcelos & Faria, 2017). Tratam-se de 

competências que, visivelmente, possibilitam os alunos a se tornarem cidadãos 

socialmente mais participativos, mais ativos, mas também mais responsáveis. 

A metodologia de EOAC tem sido explorada pelos professores para o desenvolvimento 

de aprendizagens dos alunos em Biologia, tendo sido já publicados vários estudos neste 

domínio (ex. dissertações de mestrado, relatórios de estágio). Gavina (2023), por 

exemplo, utilizou esta metodologia para investigar de que forma esta metodologia 

promovia o desenvolvimento de competências para a sustentabilidade em alunos do 8º 

ano de escolaridade. Os resultados obtidos revelaram-se positivos e evidenciaram uma 

influência direta no avanço das metas estabelecidas pela Agenda 2030 para o 

EOAC
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Desenvolvimento Sustentável. Ainda na mesma temática, também Barbosa (2023) 

recorreu a esta metodologia e, na mesma linha de Gavina, obteve simultaneamente 

resultados positivos. Barbosa sublinha ainda neste sentido que os alunos 

desenvolveram competências sócioemocionais. Competências essas que são, portanto,  

fundamentais para que os mesmos sejam capazes de tomar decisões conscientes 

relativamente à temática da sustentabilidade. 

No entanto, o EOAC também apresenta algumas limitações e desafios. Na perspetiva 

de Yan e Ottenbreit-Leftwich (2023), um dos maiores desafios do EOAC, é criar um caso 

que se apresente como relevante, autêntico, motivante, desafiador e instrucional. Outro 

desafio, é a pouca familiaridade dos alunos e do professor com o caso em estudo 

(Mostert, 2007).  

Outro desafio, relaciona-se com a correspondência entre o conteúdo disciplinar 

(relacionado com as AE) e o caso em estudo (Mostert, 2007). Por vezes, esta 

desarticulação está relacionada com as lacunas dos alunos no que respeita ao 

conhecimento científico. Porém, mesmo que esses conhecimentos científicos estejam 

presentes, os alunos podem ainda apresentar dificuldades em relacioná-los com o caso. 

Por fim, um outro desafio relaciona-se com o tempo disponível para a realização do 

EOAC, dado que a exploração de um caso pode necessitar de muito tempo para ser 

implementado. Tempo esse que pode inclusive restringir a possibilidade de serem 

atingidos todos os objetivos propostos, especialmente se as turmas forem grandes 

(Mostert, 2007). Assim, estes desafios podem influenciar a reação e a aceitação dos 

alunos para aprender através da exploração de casos. O que pode levar, em última 

instância, a casos de frustração por parte dos alunos, mas também do professor.  

O PII seguiu a metodologia de EOAC através da exploração de um “charco” existente 

no recinto escolar onde se realizou a PES, rico em biodiversidade, tanto animal quanto 

vegetal. Para isso, foi fundamental estudar-se formas de construção de um caso que 

explorasse a biodiversidade com recurso a este cenário, sendo explorado no subponto 

seguinte. 

 

2.2.1. O ensino da biodiversidade com recurso ao “charco” 

Vários estudos têm mostrado a relevância do desenvolvimento de projetos que 

impliquem a implementação de estratégias ao ar livre, onde se dá aos alunos a 
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possibilidade de colmatarem lacunas no seu conhecimento, integrando ligações entre a 

biologia e conexões pessoais (Kinchin, 2019).  

Sendo o “charco” o caso de estudo fundamental, esta abordagem (Figura 3), fora de 

contexto de sala de aula, permite aos alunos ter uma interação mais dinâmica e 

estimuladora de conhecimento teórico e prático. Uma interação entre laboratório 

artificial, em sentido lato, e laboratório natural, em sentido estrito. O que, caso seja bem 

concretizado, potencia claramente a implementação de objetivos práticos na realização 

de atividades várias, lúdicas e criativas (Fägerstam, 2014). 

 

 

Figura 3 – Modelo das características do ensino ao ar livre em contexto escolar. Traduzida de Fägerstam (2014, p. 58). 

 

Alguns estudos já utilizaram o “charco” para aprofundar a educação ambiental para a 

sustentabilidade. Os “charcos”, apesar de serem pequenas massas de água paradas ou 

com corrente imensamente baixa que ocorrem naturalmente, podem ser criados para 

diversas atividades humanas (Naia & Teixeira, 2023). A sua reduzida dimensão não 

impede a existência de diversos grupos de seres vivos, como invertebrados, repteis, 

anfíbios, aves, mamíferos, plantas e algas (Williams et al., 2004). Nos charcos é possível 

estudar e observar espécies cuja sobrevivência e reprodução estão completamente 
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subordinadas a estas massas de água, tal como, por exemplo, o caso da libelinha 

(Céréghino et al., 2010). Tratam-se de competências científicas fundamentais em 

Biologia, e que importa desenvolver no âmbito de atividades letivas da disciplina de 

Biologia, tanto no ensino básico, como no ensino secundário. 

Conforme sublinha Naia e Teixeira (2023), a exploração didática destes habitats (o 

“charco”) pode passar pela identificação de diversos grupos de fauna e flora, a 

monitorização da sua evolução ecológica, observação da vida microscópica e o 

acompanhamento de distintos ciclos de vida de seres vivos. Neste enquadramento, 

estudos recentes indicam a necessidade de se incluir chaves dicotómicas em atividades 

de aprendizagem da biologia, reforçando assim o espírito critico, analista e de síntese 

dos alunos (Unger, 2021).  

É neste intuito que se selecionaram as AE relacionadas com o domínio da 

biodiversidade da disciplina de Biologia do 10.º ano de escolaridade, dado que estas 

abordam não só a biodiversidade, como também as suas interações. Deste modo, a 

exploração do “charco” do recinto escolar onde decorreu o PII, tendo em consideração 

as AE referidas, demonstrou-se como uma oportunidade única e possivelmente 

enriquecedora. No entanto, importa desenhar atividades de aprendizagem e utilizar 

recursos didáticos que possam contribuir para o desenvolvimento das AE citadas, mas 

numa lógica de EOAC. 

A aprendizagem das ciências pode passar, também, pela integração das tecnologias no 

processo de ensino e aprendizagem (Guerra et al., 2017). As tecnologias podem, por 

exemplo, ajudar a criar comunidades com diversos membros que tenham como 

elemento comum a construção de conhecimento (Albino & Souza, 2016). Assim, a 

utilização das tecnologias pode ajudar a contribuir para a promoção do entusiasmo dos 

alunos para aprender. 

Uma ferramenta tecnológica que pode ajudar e capacita/reforça a identificação 

taxonómica é, por exemplo, a aplicação para telemóvel INaturalist3. Esta tecnologia já 

permitiu que diversos biólogos, professores, cientistas - e até mesmo cidadãos -, 

utilizassem as câmaras fotográficas do seu telemóvel para registar e relatar uma diversa 

quantidade de biodiversidade (Blackburn & Unger, 2019). 

 
3 Disponível em: https://www.inaturalist.org 
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Em síntese, a implementação de atividades de aprendizagem através da exploração do 

“charco” pode contribuir para o aluno, em termos individuais, mediar a criação de 

interligações entre a sua experiência e o conhecimento adquirido - e evidentemente sem 

prejuízo de estabelecer relações idênticas com os restantes alunos e professores 

envolvidos na tarefa. 

A construção de pósteres científicos pelos alunos implica essa mobilização de 

conhecimento científico e a habilidade de equilibrar texto e imagens (Harsono et al., 

2019). De modo a se dar cumprimento a todas as etapas do EOAC, principalmente a 

etapa da divulgação, foi definido que os alunos iriam elaborar um póster científico. Este 

desafio, para além de aprofundar competências como o trabalho colaborativo, 

pensamento crítico, comunidade e a criatividade, continua a promover a integração e 

aplicação de tecnologias.  
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3. Sequência didática “Biodiversidade do 

Charco” 

Neste capítulo, faz-se uma breve caraterização do perfil pessoal e social da turma onde 

decorreu a implementação da SD, apresentando-se as atividades e recursos didáticos 

produzidos. Por fim, a SD é enquadrada no âmbito da concretização dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

3.1. Perfil da turma 

A SD foi implementada entre fevereiro de 2024 e maio de 2024, numa turma de 22 

alunos, na disciplina de Biologia e Geologia do 10º ano de escolaridade, em uma escola 

da região do Porto. A escola está inserida em contexto sócio-económico mais favorecido 

que a média da região do Porto. Trata-se de um grupo selecionado por conveniência 

(Coutinho, 2011). A turma de alunos era heterogénea do ponto de vista de hábitos de 

trabalho, participação na aula e correção linguística/científica. Os alunos eram oriundos 

do meio urbano e rural da região do Porto. 

A turma (Anexo 11) era constituída por 9 alunos do sexo masculino (40,91%) e 13 alunas 

(59,09%) do sexo feminino, sendo a sua idade média, em relação ao início do ano, de 

14,8 anos. Estas informações foram fornecidas pela Diretora de Turma durante o 

período de caraterização do contexto pedagógico (Anexo 12).  

Todos os alunos optaram por participar integralmente na SD (Anexo 13), pelo que os 

seus dados foram relevantes para a realização deste trabalho. 

 

3.2. Caracterização das aulas  

O conteúdo explorado na implementação deste PII encontra-se inserido no domínio da 

biodiversidade e de acordo com as aprendizagens essenciais (AE) da disciplina de 

Biologia e Geologia do 10.º ano de escolaridade (Tabela 2). Como aprofundado nos 

capítulos 1 e 2, a ideação das atividades e recursos didáticos da SD partiu, por um lado, 

das observações realizadas em contexto de PES que contribuíram para o conhecimento 

da realidade educativa e, por outro lado, pela revisão de literatura que permitiu orientar 

didaticamente e cientificamente as opções metodológicas.  
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A conceção da SD implicou, também, a interação com a colega de díade, uma vez que 

a PES decorreu nessa dinâmica, e as duas orientadoras (professora-cooperante da 

escola onde decorreu a PES e a professora da FCUP). Esta interação possibilitou uma 

adequação didática e científica das atividades e recursos didáticos a implementar com 

os alunos. A tabela 2 apresenta as AE, etapas de EOAC, atividades e recursos 

implementados na  SD. 
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Domínio - Biodiversidade 
O CASO “BIODIVERSIDADE DO CHARCO” 

Aprendizagens Essenciais Sistematizar conhecimentos de hierarquia biológica (comunidade, população, organismo, sistemas e órgãos) e estrutura dos ecossistemas (produtores, consumidores, decompositores) com base em 
dados recolhidos em suportes/ambientes diversificados (bibliografia, vídeos, jardins, parques naturais, museus). 

Relacionar a diversidade biológica com intervenções antrópicas que podem interferir na dinâmica dos ecossistemas (interações bióticas/ abióticas, extinção e conservação de espécies). 

P
A

S
E

O
 

B – Informação e Comunicação; Utilizar e dominar instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar, validar e mobilizar informação, de forma crítica e autónoma, 

verificando diferentes fontes documentais e a sua credibilidade;  
Transformar a informação em conhecimento. 

C - Raciocínio e resolução de problemas; Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas; 
Tomar decisões para resolver problemas; 
Processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, usando recursos diversificados. 

E – Relacionamento interpessoal; Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 
Trabalhar em equipa; 
Interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de vista, desenvolvendo novas formas 
de estar, olhar e participar na sociedade. 

G - Bem-estar, saúde e ambiente; Compreender os equilíbrios e as fragilidades do mundo natural na adoção de comportamentos que respondam aos grandes desafios globais do 
ambiente; 
Manifestar consciência e responsabilidade ambiental e social, trabalhando colaborativamente para o bem comum, com vista à construção de 
um futuro sustentável. 

I - Saber científico, técnico e tecnológico. Compreender processos e fenómenos científicos que permitam a tomada de decisão e a participação em fóruns de cidadania; 
Manipular e manusear materiais e instrumentos diversificados para controlar, utilizar, transformar, imaginar e criar produtos e sistemas; 
Executar operações técnicas, segundo uma metodologia de trabalho adequada, para atingir um objetivo ou chegar a uma decisão ou conclusão 
fundamentada, adequando os meios materiais e técnicos à ideia ou intenção expressa; 
Adequar a ação de transformação e criação de produtos aos diferentes contextos naturais, tecnológicos e socioculturais, em atividades 

experimentais, projetos e aplicações práticas desenvolvidos em ambientes físicos e digitais. 

EOAC Aulas Descrição Objetivos Conteúdos Científicos Aprendizagens Transversais Recursos Produtos 

0 - Conhecimento 
necessário para se 
explorar o caso.  

Aula 1 
Apêndice 1 
27/02 

Aplicação de um teste diagnóstico para averiguar os 
conhecimentos iniciais da turma sobre o tema a ser 
abordado – 1º momento de recolha de dados. 
 
Exploração dos conteúdos conceptuais recorrendo à 
apresentação do PowerPoint “Níveis de organização 
biológica”. 

Desenvolver conhecimento 
científico na temática de 
níveis de organização 
biológica. 

Sistematizar conhecimentos 
de hierarquia biológica e 
estrutura dos ecossistemas. 
 
Relacionar a diversidade 
biológica e a dinâmica dos 
ecossistemas. 

Pesquisar e sistematizar 
informações, integrando 
saberes prévios, para 
construir novos 
conhecimentos. 
 
Formular e comunicar 
opiniões críticas, 
cientificamente 
fundamentadas e 
relacionadas com Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA). 

Teste diagnóstico (Apêndice 
2). 
 
Exploração do PowerPoint 
“Níveis de organização 
biológica” (Apêndice 3). 

Teste 
diagnóstico 
preenchido 
individualmente 
pelos alunos. 

Aula 2 
Apêndice 5 

29/02 

Exploração dos conteúdos conceptuais recorrendo à 
apresentação do PowerPoint “Diversidade biológica”. 

Desenvolver conhecimento 
científico na temática 
diversidade biológica. 

Relacionar a diversidade 
biológica e a dinâmica dos 
ecossistemas  

Pesquisar e sistematizar 
informações, integrando 
saberes prévios, para 
construir novos 
conhecimentos. 
 
Formular e comunicar 
opiniões críticas, 
cientificamente 
fundamentadas e 
relacionadas com Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA). 

Exploração do PowerPoint 
“Diversidade biológica” 
(Apêndice 6). 

- 
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1 - Estabelecer o caso; 
 
2 - Análise do caso por 

grupos; 

Aula 3 
Apêndice 8 

14/03 

Breve introdução do guião a ser aplicado na 
atividade prática. 
 

Divisão dos alunos em grupos de trabalho e divisão 
de tarefas. Metade dos grupos procura fotografar os 
seres vivos que encontram no charco enquanto a 
outra metade observa a água do charco ao MOC. 
 
Identificação dos seres vivos recorrendo ao 
iNaturalist. 

Identificar os seres vivos que 
habitam o charco; 
 

Caracterizar as suas 
interações e a sua 
importância no ecossistema; 
 
Consciencializar para a 
preservação do “Charco”. 

Sistematizar conhecimentos 
de hierarquia biológica e 
estrutura dos ecossistemas. 

 
Relacionar a diversidade 
biológica e a dinâmica dos 
ecossistemas. 
 

Pesquisar e sistematizar 
informações, integrando 
saberes prévios, para 

construir novos 
conhecimentos. 
 
Realizar atividades em 
ambientes exteriores à sala 
de aula articuladas com 
outras atividades práticas. 
 
Formular e comunicar 
opiniões críticas, 
cientificamente 
fundamentadas e 
relacionadas com Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA). 

Guião para o trabalho de 
grupo sobre a 
“Biodiversidade do Charco” 

(Apêndice 9). 
 
Telemóvel com iNaturalist. 

Definição dos 
grupos de 
trabalho e 

seleção de um 
ser vivo 
observado para 
a elaboração de 
um póster. 

3 – Brainstorming; 
 
4 - Formulação de 
objetivos de 
aprendizagem. 

Trabalho 
autónomo 

Trabalho autónomo dos alunos em grupos para elaboração dos respetivos pósteres científicos. 

Aula 4 
18/04 

Esclarecimento de dúvidas relativas ao póster. Esclarecer dúvidas relativas 
aos pósteres científicos. 

Sistematizar conhecimentos 
de hierarquia biológica e 
estrutura dos ecossistemas. 
 
Relacionar a diversidade 
biológica e a dinâmica dos 
ecossistemas. 

Pesquisar e sistematizar 
informações, integrando 
saberes prévios, para 
construir novos 
conhecimentos. 

- - 

Trabalho 
autónomo 

Trabalho autónomo dos alunos em grupos para elaboração dos respetivos pósteres científicos. 

5 - Divulgação de novas 
descobertas; 

22/04 Submissão dos pósteres científicos pelos alunos na 
plataforma Classroom. 

Finalização da atividade de 
realização dos pósteres 
científicos. 

- - Classroom. Pósteres 
científicos. 

0 - Conhecimento 
necessário para se 
explorar o caso. 

Aula 5 
23/05 

Aplicação do teste cognitivo final para averiguar se a 
intervenção surtiu efeitos nas aprendizagens – 2º 
recolha de dados. 

Desenvolver conhecimento 
científico na temática de 
níveis de organização 
biológica. 

Sistematizar conhecimentos 
de hierarquia biológica e 
estrutura dos ecossistemas. 
 
Relacionar a diversidade 
biológica e a dinâmica dos 
ecossistemas. 

Pesquisar e sistematizar 
informações, integrando 
saberes prévios, para 
construir novos 
conhecimentos. 
 
Formular e comunicar 
opiniões críticas, 
cientificamente 
fundamentadas e 
relacionadas com Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA). 

Teste cognitivo final 
(Apêndice 2). 

Teste cognitivo 
preenchido 
individualmente 
pelos alunos. 

6. Apresentação de 
resultados por grupos 
 

7. Identificação de áreas 
para melhoria e 
integração prática 

29/05 O melhor póster científico é afixado na escola durante o dia aberto do Clube de Ciência Viva. 

 

Tabela 2 - Sequência didática “Biodiversidade do Charco”.
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3.2.1. Aula 1 (27/02/2024) 

A 27 de fevereiro, decorreu a primeira aula (Apêndice 1), de 90 minutos, que apresentou 

dois momentos distintos:  

1.º Momento: realizou-se um teste diagnóstico (Apêndice 2). Este teste 

diagnóstico permitiu avaliar os conhecimentos iniciais dos alunos, e, em simultâneo, 

procurou identificar conceções erronias. Este documento será o ponto de comparação 

para identificar o sucesso da aplicação da SD. O preenchimento do teste diagnóstico 

despendeu de aproximadamente 15 minutos, de forma a não haver prejuízo dos 

conteúdos que precisavam de ser lecionados, pois estes eram necessários para uma 

avaliação externa ao PII. 

2.º Momento: recolhido o teste diagnóstico, abordaram-se as diversas temáticas, 

tais como os níveis de organização biológica e as dinâmicas dos ecossistemas, 

recorrendo à exploração de um PowerPoint “Níveis de organização biológica” (Apêndice 

3). 

 

A aula 1 não incidiu em nenhuma fase do EOAC, pois neste momento os alunos ainda 

estavam a adquirir o conhecimento necessário para a exploração do caso 

“Biodiversidade do Charco”. Após a aula, elaborou-se o primeiro diário do professor-

investigador (DPI) (Apêndice 4).  

 

3.2.2. Aula 2 (29/02/2024) 

No dia 29 de fevereiro, a segunda aula desta intervenção (Apêndice 5), consistiu na 

exploração do PowerPoint “Diversidade biológica” (Apêndice 6). Esta aula foi de cariz 

mais expositivo, apesar de se ter promovido diálogo e interação entre os alunos e o PE.  

Relativamente ao conteúdo das interações intraespecíficas e interespecíficas, os alunos 

tiveram de identificar o nome da relação e quem era beneficiado e prejudicado através 

de uma imagem animada. Conforme se pode apurar no segundo DPI (Apêndice 7), a 

exploração deste recurso pelo PE promoveu uma maior interatividade com os alunos, 

evidenciando o interesse dos alunos pelo conteúdo. 
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3.2.3. Aula 3 (14/03/2024) 

Por causa de condições climáticas adversas, a terceira aula (Apêndice 8) foi adiada até 

o dia 14 de março de 2024. Nesta aula, que deu início à 1ª fase do EOAC, os alunos 

exploraram o caso. Esta aula é considerada uma fase importante ao nível da 

implementação do EOAC. 

Nesta aula, a turma já se encontrava dividida, pelo facto de ser uma aula de turnos. 

Ainda assim, e com o propósito de não se perturbar os animais presentes no “charco”, 

os alunos foram divididos em grupos (Tabela 3). Na totalidade, houve seis grupos 

(nomeados de A a F), com três a quatro elementos. Cada grupo teve acesso ao 

protocolo (Apêndice 9), onde se explicava os objetivos e as tarefas da atividade prática. 

 

Grupo A B C D E F 

Aluno nº 

10 2 4 11 13 1 

14 6 7 12 18 3 

16 9 8 15 19 5 

17 22 - 21 20 - 
Tabela 3 – Organização dos Grupos. 

 

Foi solicitado aos alunos para instalarem a aplicação iNaturalist nos telemóveis 

particulares. De forma voluntária, os alunos criaram uma conta individual nesta 

ferramenta para identificar a biodiversidade. No protocolo havia uma pequena seção 

que explicava como funcionava a aplicação em IPhone (Figura 4) – de sublinhar que a 

aplicação tem uma aparência diferente em Android. Neste sentido, despendeu-se de 

algum tempo para explicar e auxiliar os alunos com a aplicação para telemóvel 

iNaturalist. 
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Figura 4 – Tutorial sobre a utilização do INaturalist. 

 

Enquanto alguns alunos ainda procediam à instalação da aplicação, o grupo que ficaria 

no laboratório foi assinalado como responsável pela recolha de água do “charco” para 

se iniciar a atividade (Figura 5). 

 

 
Figura 5 – Exploração da biodiversidade do “charco” no laboratório. 

 

Após todos os alunos estarem preparados, o PE acompanhou dois grupos para explorar 

o “charco” (Figura 6). Dispondo de 45 minutos para identificar e fotografar o maior 

número de seres vivos presentes perto do “charco”, os alunos demonstraram estar 

empenhados e motivados na realização da atividade prática. 



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

23 

  
  

 
 
 

 
Figura 6 – O “Charco”. 

 

Após 45 minutos, os alunos que se tinham deslocado ao “charco” voltaram para o 

laboratório. Neste momento, os alunos que ficaram no laboratório acompanhados pela 

professora-cooperante e pela colega da díade, a professora-estagiária, revelaram as 

suas descobertas. Os alunos observaram ao microscópio e à lupa a água recolhida 

(Figura 7). De referir que os alunos, acidentalmente, recolheram um barqueiro4. Após 

finalizarem esta tarefa, os alunos trocaram de função com os outros colegas.  

 

Figura 7 – Fotografias retiradas na atividade “Biodiversidade do Charco” ao MOC e à lupa. 

 

No final da aula, cada grupo determinou sobre que ser vivo iria elaborar o póster 

científico. A produção do póster científico era de cariz autónomo e a ser realizado pelos 

grupos fora da sala de aula. Neste recurso, os alunos teriam que: 1) apresentar algumas 

informações científicas sobre o ser vivo selecionado, tais como taxonomia, descrição do 

organismo e do habitat; 2) construir uma cadeia alimentar; 3) descrever qual era o 

estado de conservação (consultar a União Internacional para a Conservação da 

 
4 Inseto aquático que nada de costas voltada para a água. 
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Natureza e o Instituto de Conservação da Natureza; 4) incluir uma sensibilização para 

a proteção do ecossistema; 5) integrar algumas curiosidades e contributos para o ser 

Humano. As observações relativas a esta aula encontram-se presentes no DPI nº3 

(Apêndice 10). 

 

3.2.4. Aula 4 (18/04/2024) 

A aula do dia 18 de abril teve como objetivo esclarecer dúvidas dos alunos sobre a 

produção dos pósteres. Apenas um dos grupos procurou esclarecer dúvidas. Os alunos, 

apesar de terem tido uma interrupção letiva (férias da Páscoa), solicitaram mais tempo 

para concluir a tarefa. Neste instante, os alunos encontravam-se na 3ª e na 4ª fase do 

EOAC. No dia 22 de abril, os alunos submeteram o póster científico para apreciação do 

PE, correspondendo à 5ª fase do EOAC, divulgação de novas descobertas.  

 

3.2.5. Aula 5 (23/05/2024) 

No dia 23 de maio, os alunos preencheram o teste cognitivo final (Apêndice 2), idêntico 

ao teste diagnóstico, tendo como objetivo analisar os resultados e realizar uma 

comparação direta dos dados com o teste de diagnóstico.  

Devido ao período já tardio do ano letivo, diversos alunos estavam relutantes em 

responder novamente ao teste cognitivo, encontrando-se distraídos e pouco 

empenhados, conforme está descrito no DPI nº4 (Apêndice 11). 

O melhor póster científico foi selecionado pelo PE e exposto no dia aberto do Clube de 

Ciências Vivas realizado a 29 de maio, correspondendo à 6ª fase do EOAC.  

Por causa das limitações de tempo enunciadas, não foi possível realizar a 7ª e última 

fase do EOAC. 

 

3.3. Agenda 2030 

De acordo com Vasconcelos e Orion (2021), um cidadão que valoriza a ciência e 

compreende a sua importância percebe a importância dos problemas do planeta, sendo 

alguns deles descritos nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Assim, a 

SD procurou integrar atividades e recursos com vista a contribuir para a concretização 

dos seguintes objetivos da ODS (United Nations, 2015): 
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Objetivo 4 (Educação de qualidade) – Procura, até 2030, garantir que 

todos os alunos sejam capacitados com conhecimento e 

competências para promoverem o desenvolvimento sustentável de 

forma universal, inclusiva e equitativa. 

 

Objetivo 15 (Proteger a Vida Terrestre) – Procura assegurar a 

conservação, recuperação e uso sustentável de um ecossistema. É 

necessário tomar medidas urgentes para mitigar e reduzir a 

degradação de habitats naturais, travando a perda da sua 

biodiversidade. Simultaneamente, é fundamental impedir a inserção 

de espécies exóticas/invasoras nos ecossistemas. 
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4. Metodologia de investigação 

No presente capítulo, apresenta-se a metodologia de investigação utilizada, 

nomeadamente: a metodologia de Investigação-Ação; a caracterização dos 

participantes; os procedimentos de recolha de dados (técnicas e instrumentos); as 

técnicas de análise para análise de dados; e o respetivo parecer da Comissão de Ética 

da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto que permitiu a realização do PII. 

 

4.1. Investigação-Ação 

 O PII enquadra-se no paradigma de investigação sócio-critico, de cariz interpretativo e 

predominantemente qualitativo (Coutinho, 2009). O paradigma sócio-critico é 

caracterizado por se apresentar como uma perspetiva que procura essencialmente 

aproximar a realidade através da união entre teoria e prática. O que permite, desde logo, 

promover a participação de vários atores sociais visando uma reflexão crítica sobre esta 

realidade – tendo, portanto, a finalidade de transformá-la. Tal facto implica que vários 

investigadores, principalmente das áreas científicas de ciências sociais e da educação, 

se apoiem neste paradigma durante o desenvolvimento de projetos de investigação 

(Coutinho et al., 2009; Stenhouse, 1983). Por sua vez, a investigação de cariz qualitativo 

procura estudar e compreender os dados obtidos num determinado contexto, 

aprofundando a sua compreensão e interpretação, em vez de apenas serem 

transferidos para valores numéricos - característica da investigação quantitativa (Sutton 

& Austin, 2015). 

A Investigação-Ação (I-A) foi adaptada neste PII uma vez que, segundo Coutinho et al. 

(2009), se distingue de outros planos de investigação pela sua natureza participativa e 

colaborativa. A I-A carateriza-se pela procura da mudança, transformação e solução de 

problemas educacionais através da implementação de sequências cíclicas em espiral 

(Coutinho et al., 2009; Traqueia et al., 2021). Quanto à dimensão de formação 

profissional docente, Tripp (2005) afirma que a I-A é uma estratégia fundamental dado 

o seu caracter transformador, reflexivo e participativo. Latorre (2003) indica que um dos 

principais contributos da I-A é, de facto, a melhoria da prática, melhorando a sua 

compreensão. Desde logo, porque o seu propósito não é apenas gerar conhecimento, 

mas também questionar as práticas sociais e os seus valores com a finalidade de os 

explicar. Deste modo, enquanto PE, a I-A tornou-se essencial para o desenvolvimento 
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de competências não só numa dimensão profissional, mas também numa dimensão de 

investigação educacional. 

A I-A pode, ainda, ser descrita como uma família de metodologias de investigação que 

incluem e procuram a mudança, numa espiral cíclica que alterna entre a ação e a 

reflexão critica. A cada ciclo que é decorrido, procura-se aperfeiçoar os métodos, os 

dados e a interpretação (Santos et al., 2013). Deste modo, o PE pôde examinar a 

mudança que ocorreu tanto no sistema como em si mesmo. Existem, porém, diversas 

representações cíclicas da I-A. Um dos modelos, por exemplo, para melhor 

compreensão, é a espiral autorreflexiva lewiniana de Kurt Lewin (Figura 8).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Espiral autorreflexiva (Santos et al., 2013, p.13). 

 

Com o objetivo de ocorrer uma evolução nas práticas pedagógicas e investigativas, um 

ciclo da I-A fragmenta-se em cinco fases fundamentais, e é precedido da seguinte 

sequenciação cíclica (Santos et al., 2013):  

• 1ª Fase: “Diagnóstico” – o objetivo principal é identificar um problema ou definir 

uma possível melhoria;  
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• 2ª Fase: “Planificação” – como a própria designação indica, corresponde à fase 

em que se planifica o conjunto de ações a praticar, identificando abordagens e 

objetivos;  

• 3ª Fase: “Ação” – Intervenção e aplicação do que foi planeado na 2ª fase;  

• 4ª Fase: “Avaliação” – nesta fase, avalia-se o impacto da ação, verificando se foi 

atingido o efeito esperado. Neste momento, deve-se sublinhar que fatores 

podem ser responsáveis pelo sucesso ou insucesso;  

• 5ª Fase: “Aprendizagem específica” – corresponde à conclusão e interiorização 

dos resultados.  

Após este processo, e considerando todos os processos anteriores, é reiniciado um 

novo ciclo com o objetivo de aperfeiçoar, ainda mais, o novo ciclo investigativo. Ao longo 

deste processo, o professor-investigador permite a si próprio aperfeiçoar as suas ações 

através de prática refletiva, compreendendo os pontos fortes e fracos da estratégia 

apreendida (Cohen et al., 2017).  

Deste modo, o PE adaptou a I-A admitindo a possibilidade de se auto melhorar e 

acompanhar o desenvolvimento da SD. No entanto, dado o contexto do estudo em 

apreço, e considerando a sua realização no âmbito da IPP, bem como a necessidade 

de se cumprir as AE estipuladas para o 10.º ano de escolaridade, foi apenas 

proporcionado a realização de um único ciclo de investigação. 

 

4.2. Caracterização dos participantes 

Tal como se apresentou no capítulo 3, o PII contou com a colaboração de 22 alunos do 

Curso de Ciências e Tecnologias, na disciplina de Biologia e Geologia, de uma turma 

do 10º ano de escolaridade, na escola onde decorreu a PES. De sublinhar que a 

presente amostra corresponde a uma amostra de conveniência (Coutinho, 2011). É uma 

amostra de conveniência na medida em que temos de considerar o facto de que a 

amostragem não é de forma alguma aleatória e corresponde unicamente a uma das 

turmas acompanhadas no âmbito da PES. Acrescenta-se, neste âmbito, que a amostra 

em análise, apesar de reduzida, não é de caráter representativo e probabilístico, isto é, 

os resultados da amostra não poderão assumir uma leitura generalizada (Coutinho, 

2011), sendo apenas interpretados como indicadores. 
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4.3.  Procedimentos de recolha de dados 

Com o objetivo de responder ao problema e à questão de investigação, procedeu-se à 

recolha de dados através da observação participante, registando as observações e 

reflexões realizadas no diário do professor-investigador (DPI) (Apêndices 4, 7, 10 e 11) 

e recolha documental dos produtos de aprendizagem dos alunos (ver coluna ‘produtos’ 

da Tabela 2 - sequência didática “Biodiversidade do Charco”), tais como: um teste 

diagnóstico (Apêndice 2 e Anexo 2); um teste cognitivo final (Apêndice 2  e Anexo 3); e 

os pósteres científicos realizados pelos alunos (Anexos 4 a 9). Sousa et al. (2011) 

afirma, neste sentido, que é imperativo as técnicas de recolha de dados estarem 

adequadas com os objetivos que é pretendido atingir.  

 

4.3.1. Observação participante durante a implementação da SD 

Segundo Reis (2011) a observação desempenha um papel fulcral para a melhoria da 

qualidade do ensino e da aprendizagem. O autor indica algumas finalidades potenciadas 

pela observação de aulas, tais como: i) diagnosticar aspetos do conhecimento e da 

prática a melhorar; ii) estabelecer bases para tomar decisões fundamentadas; iii) avaliar 

e proporcionar a adequação das decisões curriculares afetadas, possibilitando planear 

e delimitar novas abordagens, percursos alternativos ou novas metodologias e 

estratégias; iv) desenvolvimento de diferentes dimensões do conhecimento profissional. 

Em suma, a reflexão na ação demonstra-se fundamental para a superação de situações 

problemáticas, permitindo assim ao professor criticar a sua compreensão com o 

desígnio de construir novas teorias devidamente fundamentadas. 

Na I-A é importante ocorrer autorreflexão por parte do professor-investigador (Coutinho 

et al., 2009). Neste sentido, e de forma a compilar os dados recolhidos pelo PE através 

da observação, foi elaborado um documento designado de diário do professor-

investigador (DPI). Este documento, permitiu integrar uma descrição da realidade 

observada ao longo do desenvolvimento da SD, e integrou uma avaliação formativa e 

reflexiva das atividades realizadas durante as aulas (Apêndices 4, 7, 10 e 11). 

 

4.3.2. Recolha documental inicial: teste de diagnóstico e cognitivo 

O teste diagnóstico é um recurso didático que permite identificar os conhecimentos 

prévios dos alunos - conhecimentos que serão lecionados pelo professor. A sua 



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

30 

  
  

 
 
aplicação no início de uma SD, possibilita a identificação dos conhecimentos gerais dos 

alunos. Deste modo, o professor toma conhecimento dos pré-requisitos necessários 

para abordar e aprofundar a aprendizagem, identificando possíveis lacunas e desafios 

didáticos (Melo et al., 2021). 

No primeiro dia do PII, aplicou-se o teste diagnóstico (Apêndice 2) individual que visou 

avaliar os conteúdos relacionados com o domínio da Biodiversidade. O teste diagnóstico 

aplicado foi constituído por seis questões relacionadas com a temática em estudo, das 

quais quatro questões são fechadas (ex. escolha múltipla) e duas questões são abertas 

(ex. resposta curta ou resposta longa). As questões abertas foram elaboradas para 

permitir ao aluno demonstrar a sua capacidade de raciocínio e de relação entre o 

conhecimento e os desafios apresentados (Palma & Leite, 2006). As respostas 

recolhidas às questões abertas são aquelas que aumentam o fator de subjetividade. E 

aumentam o  fator subjetividade porque mesmo com critérios bem definidos, estas 

questões apresentam-se como um desafio - pois a sua classificação é sempre discutível. 

A Tabela 4 apresenta a caracterização de cada questão do teste diagnóstico, 

explicitando o tipo de item, o seu objetivo e competência (inserido nas duas AE 

previamente referidas). 

 

Questão Tipo de item Objetivo Competência 

1 Fechado 
Analisar a interação entre 

indivíduos do mesmo 
ecossistema. 

Saber 
científico e 

literacia 

2 Fechado 
Analisar a origem da fonte de 
carbono e qual a sua posição 

na rede trófica. 

Saber 
científico e 

literacia 

3 Fechado 
Analisar a hierarquia dos 

sistemas biológicos. 

Saber 
científico e 
raciocínio 

4 Fechado 
Analisar a energia e o fluxo nas 

cadeias tróficas. 

Saber 
científico e 
raciocínio 

5 Aberto 
Interpretar a importância de um 
organismo na manutenção de 

um ecossistema. 

Saber 
científico, 

raciocínio e 
comunicação 

6 Aberto 
Prever os impactos de uma 

espécie invasora em território 
português. 

Saber 
científico, 

raciocínio e 
comunicação 

Tabela 4 – Objetivo de cada questão. 
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Segundo Gay et al. (2012), os testes cognitivos utilizados em educação são um dos 

instrumentos mais diversos a nível de competência, pois permitem avaliar e analisar, 

não só o conhecimento dos alunos, mas também o seu raciocínio, comunicação e 

resolução de problemas. 

No contexto deste estudo, o teste cognitivo aplicado no final da SD (Apêndice 2) é igual 

ao teste diagnóstico, permitindo fazer uma comparação entre os resultados iniciais e 

finais alcançados pelos alunos. Segundo a perspetiva de Cohen et al. (2017), os testes 

cognitivos permitem avaliar a capacidade dos alunos de processar a informação para 

resolver problemas e aplicar o conhecimento de uma forma correta. 

Os resultados da aplicação do teste diagnóstico encontram-se disponíveis no Apêndice 

15. Os resultados da aplicação do teste cognitivo encontram-se disponíveis no Apêndice 

16. Desta forma, no final do estudo foi possível fazer uma comparação direta entre os 

conhecimentos iniciais e finais dos alunos, permitindo assim responder com clareza ao 

problema e questão de investigação, apresentadas no capítulo 1.  

 

4.3.3. Recolha documental final: Pósteres científicos 

Os pósteres científicos foram produzidos pelos alunos. De forma a minimizar a 

subjetividade, elaborou-se uma grelha (Apêndice 12) e a rúbrica para a avaliação deste 

recurso (Tabela 5). 

 

Critérios 1 2 3 4 5 

Apresentação e 

criatividade 

Póster só com 

texto e sem 

criatividade 

 

Póster com 

apenas 1 dos 

fatores 

 

Póster bem 

desenvolvido e 

criativo 

Comunicação 

Não expõe a 

temática 

selecionada 

 

Revela uma 

exposição 

aceitável da 

temática 

 

Demonstra uma 

clara exposição da 

temática 

Cadeia alimentar Cadeia errada - - - Cadeia correta 

Sensibilização e 

estado de 

conservação 

Não apresenta 

nenhum dos 

critérios definidos 

- 

Apresenta 

apenas um 

dos critérios 

definidos 

- 
Apresenta ambos os 

critérios definidos 



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

32 

  
  

 
 
Tabela 5 – Critérios para a classificação dos pósteres. 

 

Os pósteres apresentaram 4 critérios fundamentais: apresentação e criatividade; 

comunicação; cadeia alimentar e sensibilização; e estado de conservação. Cada critério 

foi classificado por 5 valores, no máximo. Na situação da cadeia alimentar, e da 

sensibilização e estado de conservação, a classificação não respeita a regra 

anteriormente estabelecida, dado que a cadeia trófica só pode estar completamente 

correta ou completamente errada - a mesma foi adaptada para 1 ponto (caso esteja 

errada) e 5 (caso esteja correta). No entanto, dado o critério sensibilização e estado de 

conservação possuir de facto um meio termo, o mesmo apresenta a pontuação 

intermédia - caso os alunos tenham incluído apenas um dos fatores pedidos.  

No dia aberto do Clube de Ciências Vivas, o melhor póster científico foi exposto para 

visualização por toda a escola (Anexo 10). Os resultados da análise dos pósteres 

científicos encontram-se disponíveis no Apêndice 17, permitindo analisar o desempenho 

dos grupos no final da SD. 

 

4.4 Análise de dados 

No caso da educação, uma análise consiste na atribuição de significado a um texto que 

se encontre, por sua vez, inserido num contexto (Calado & Ferreira, 2005). Os dados 

recolhidos foram analisados numa perspetiva geral, considerando os objetivos 

propostos. Denota-se que todos os dados recolhidos ao longo deste estudo são de cariz 

qualitativo e descritivo.  

Neste PII, a análise consistiu na análise da informação recolhida durante a 

implementação da SD, nomeadamente: i) análise descritiva das respostas dos alunos 

aos testes de diagnóstico e cognitivo (Ferreira, 2020); ii) análise de conteúdo dos 

registos do diário do PE, recolhidos através da observação participante e da recolha 

documental dos produtos de aprendizagem elaborados pelos alunos ao longo da SD 

(pósteres científicos elaborados pelos grupos) (Bardin, 1977). A Tabela 6 compila os 

documentos que foram objeto de recolha e análise, divididos em conformidade com os 

objetivos definidos na Tabela 1 (capítulo 1). 
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  Objetivos de Investigação 

Técnica de 

recolha de 

dados 

Materiais de recolha 

de dados 

Científicos Pedagógicos Profissionais 

Observação 

participante 

Diário do Professor-

Investigador 
 x x 

Recolha 

documental 

Teste diagnóstico 

inicial 
x  x 

Teste diagnóstico final x  x 

Póster científico x x x 

Tabela 6 – Distribuição dos objetivos de investigação. 

 

A análise descritiva procurou resumir, sumarizar e explorar os dados recolhidos através 

da aplicação dos testes, na sequência da elaboração de tabelas de frequência e análise 

de gráficos. Nesta análise, classificaram-se os testes preenchidos pelos alunos no início 

e no fim da SD. O procedimento teve como objetivo analisar a evolução dos resultados 

de aprendizagem dos alunos, todavia e por causa da tipologia das questões dos testes 

(diagnóstico e cognitivo) foi necessário examinar cada questão individualmente. 

Por outro lado, os DPI e os pósteres científicos realizados pelos alunos foram analisados 

utilizando a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 1977). Esta técnica permite 

descrever as características e informações recolhidas e interpretá-las de modo a se 

compreender as causas e os efeitos do que foi observado, permitindo, ainda, fazer 

inferências sobre a realidade em estudo (Vala, 1986).  

Segundo Calado e Ferreira (2005) e Kripka et al. (2015), a análise de conteúdo 

apresenta vantagens e desvantagens. As principais vantagens são: a possibilidade de 

redução do tempo necessário para a recolha dos dados investigativos e a não alteração 

dos dados recolhidos; por sua vez, as desvantagens são: considerando a sua estrutura 

diversa (ex. respostas a questões abertas do teste diagnóstico), os documentos podem 

provocar dificuldades de compreensão do seu conteúdo ou até ser fruto de omissões e 

distorções.  
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4.5. Comissão de ética 

Um dos fatores a ser considerado na investigação, é a recolha e o tratamento de dados 

pessoais recolhidos envolvendo alunos menores de idade (alunos do 10.º ano de 

escolaridade). O estrito cumprimento dos deveres legais neste domínio é fundamental 

e a ética e a deontologia profissional são igualmente instrumentos de recurso basilares. 

Por este motivo, foi necessário a obtenção de parecer positivo pela Comissão de Ética 

da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto para a realização do PII. Parecer 

que tem como objetivo salvaguardar os direitos dos participantes e garantir a 

transparência e segurança do estudo efetuado pelo PE. A esse parecer positivo 

concedido pelo CE da FCUP, foi atribuída a seguinte referência: Proc. CE2024/p137 

(Anexo 1). Após a aprovação, foi entregue uma declaração de consentimento informado 

aos encarregados de educação (Apêndice 13) e uma declaração de assentimento 

informado aos alunos (Apêndice 14).   
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5. Resultados e discussão 

No presente capítulo, são abordados e discutidos os resultados obtidos durante o 

desenvolvimento da SD. Para avaliar os resultados, utilizaram-se as técnicas de análise 

apresentadas no capítulo anterior. A discussão dos resultados permitiu responder ao 

problema e à questão de investigação do PII. 

 

5.1. Análise dos testes 

 

5.1.1. Teste diagnóstico inicial 

Primeiramente, serão analisados os resultados relativos ao teste diagnóstico (Apêndice 

15) implementado na aula de 27 de fevereiro. O teste foi analisado e classificado com 

base em critérios pré-definidos, cuja escala vai de 0 a 20 valores. O estudo contou com 

o contributo de 22 alunos, que foram sujeitos a classificações de negativo, caso tenham 

entre 0 e 9 valores, ou positiva, caso tenham entre 10 e 20 valores. 

 

 Frequência Percentagem 

Negativas 7 31,82% 

Positivas 15 68,18% 

Total 22 100% 

Tabela 7 – Estatística descritiva do resultado do teste diagnóstico. 

 

Analisando a Tabela 7 e o Gráfico 1, podemos constatar que há resultados 

interessantes. No total, 15 alunos ainda se recordavam de alguns conceitos de anos 

letivos anteriores, espelhada na elevada frequência de valores positivos (e um 

inesperado 20) no teste de diagnóstico. Contudo, 7 alunos obtiveram classificação 

negativa, entre os quais 2 alunos apresentaram 2 valores e outro aluno obteve 9 valores. 

Apesar das 15 classificações positivas e da presença de 3 valores extremos (2 alunos 

com 2 e 1 aluno com 20), a média total resultou em 11,32 valores. 
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Gráfico 1 – Frequência absoluta obtida no teste diagnóstico (n=22). 

 

Todavia, não se pode reduzir a análise de resultados apenas à classificação total. Logo, 

foi necessário analisar o desempenho individual de cada aluno relativamente a cada 

uma das questões no teste diagnóstico (Apêndice 2). Com a intenção de se simplificar 

esta interpretação, as questões encontram-se expressas na Tabela 8. 

 

Q1 A interação entre o Cordyceps e a formiga é de carácter ______, mais especificamente 

uma relação ________. 

Q2 O Cordyceps, quanto ao tipo de nutrição e à interação nos ecossistemas é 

considerado um organismo ________. 

Q3 De acordo com os níveis de organização biológica, uma formiga é um conjunto de 

_______ e os indivíduos da mesma espécie que se encontram numa determinada 

região e período constituem uma _____. 

Q4 Quando o agente decompositor entra em ação, a quantidade de energia disponível é 

______ em relação ao nível trófico anterior, pois o fluxo de energia é ______. 

Q5 Com base no texto, justifique a importância do Cordyceps no equilíbrio ecológico do 

respetivo ecossistema. 

Q6 Imagine que este fungo se adaptava ao clima português. Preveja os impactos que iria 

ocorrer na fauna e na flora dos ecossistemas. 

Tabela 8 – Questões do teste. 

 

Analisando a Tabela 9, comprova-se que as questões de resposta fechada (Q1 a Q4) 

foram aquelas que os alunos acertaram em maior número, apresentando uma média da 

taxa de sucesso de 62,50%. A Q3 (54,55%) e a Q4 (50,00%), dentro das respostas 
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fechadas, foram aquelas que os alunos mais erraram. Na Q3, relativamente à hierarquia 

biológica, diversos alunos confundiram o conceito de população com o conceito de 

comunidade. Já em relação à Q4, e que procurava analisar a energia e o fluxo nas 

cadeias tróficas, foi aquela questão que mais suscitou dúvidas, uma vez que os alunos 

não se recordavam se o fluxo era unidirecional ou bidirecional. 

A Q5 e a Q6 correspondem às questões fechadas. Contudo, a Q5 pode ser respondida 

com uma simples transcrição da informação apresentada no texto, sendo, portanto, de 

baixa dificuldade.  

Em contrapartida, a Q6 requeria que os alunos previssem um acontecimento complexo, 

mas não difícil, exigindo que raciocinassem e mobilizassem diversos conhecimentos 

(Palma & Leite, 2006). Apenas um aluno conseguiu submeter uma resposta correta e 

sem nenhum erro científico. Salienta-se que apenas se apresenta como correto uma 

resposta que obtenha a cotação máxima da questão. Acrescenta-se, ainda, que grande 

parte da turma não respondeu à questão, o que contribui para a sua percentagem de 

respostas corretas (4,55%). 

 

 Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 

Frequência 14 18 12 11 15* 1* 

Percentagem 63,64% 81,82% 54,55% 50,00% 68,18% 4,55% 

Total 22 22 22 22 22 22 

*Consideradas totalmente corretas 

Tabela 9 – Estatística descritiva do resultado das questões no teste diagnóstico. 

 

5.1.2. Teste cognitivo final 

Os resultados obtidos com o teste cognitivo final (Apêndice 16) permitem averiguar e 

responder ao problema de investigação do PII. Conforme consta na Tabela 10, a 

classificação integral do teste final apresentou resultados muito positivos. A taxa de 

sucesso, isto é, a taxa em que os alunos conseguiram uma classificação entre 10 e 20 

valores, foi de 95,45%. Já a média total, correspondeu a 15,36 valores. 
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 Frequência Percentagem 

Negativas 1 4,55% 

Positivas 21 95,45% 

Total 22 100% 

Tabela 10 – Estatística descritiva do resultado do teste final. 

 

Analisando o Gráfico 2, pode-se constatar que a maioria dos alunos teve resultados 

entre os 15 e os 20 valores. A única nota inferior a 10 valores, isto é, de classificação 

negativa, foi de 9 valores, estando ainda assim muito próxima da positiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Frequência absoluta obtida no teste cognitivo final (n=22). 

 

Apesar desta recolha de dados ter sido implementada algum tempo após a 

implementação do PII (cerca de 3 meses), os resultados foram positivos e demonstram 

que os alunos ainda se recordavam dos conceitos trabalhados durante a SD.  

Na Tabela 11 pode-se analisar a taxa de sucesso de respostas corretas a cada questão 

do teste final. Tal como esperado da Q1 à Q4, foram as questões onde os alunos 

apresentaram uma taxa mais elevada, por causa das questões serem fechadas. A 

média das questões fechadas com resposta correta é de 84,09%. Relativamente à Q2, 

a maioria das respostas erradas correspondem a casos em que os alunos afirmaram 

que o organismo referido na questão seria produtor. 
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 Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 

Frequência 21 14 17 22 16* 7* 

Percentagem 95,45% 63,64% 77,27% 100,00% 72,73% 31,82% 

Total 22 22 22 22 22 22 

*Consideradas totalmente corretas 

Tabela 11 – Estatística descritiva do resultado das questões no teste final. 

 

Correspondendo a respostas abertas, a Q5 e a Q6 apresentaram resultados bem 

distintos. A Q5, relativamente à interação do organismo no ecossistema, foi respondida 

corretamente por 72,73% dos alunos. Contudo, a resposta mais complexa só obteve 

31,82% de respostas completamente corretas. Apesar da percentagem da Q6 ainda ser 

relativamente baixa, deve-se referir que a mesma só contabiliza respostas totalmente 

corretas, isto é, respostas que se apresentem com ambos os tópicos necessários para 

a classificação máxima. 

 

5.1.3. Comparação entre teste diagnóstico e teste cognitivo final 

Esta análise cruza os dados recolhidos com o teste aplicado no momento inicial da SD, 

com o momento final da SD. Na Tabela 12, pode-se averiguar - e em termos 

comparativos - os resultados obtidos nos dois testes aplicados.  

 

 n Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

Classificação dos 

testes diagnósticos 
22 2 20 11,32 4,88 

Classificação dos 

testes finais 
22 9 20 15,36 3,11 

Tabela 12 – Estatística descritiva dos resultados dos teste diagnósticos e finais. 

No Gráfico 3, pode-se analisar a evolução individual de cada aluno. A classificação 

mínima entre ambos os testes aumentaram substancialmente, evoluindo de 2 para 9 

valores. A classificação máxima, por sua vez, manteve-se. Porém, o número de alunos 

que obtiveram a mesma classificação aumentou. Todavia, e observando o Gráfico 3, o 

aluno nº. 3 reduziu muito significativamente os seus resultados. Aliás, resultado 

justificado pela ausência de motivação e interesse. 
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Comparando a média entre os testes aplicados, observa-se, repetidamente, uma subida 

das classificações. A média nos testes diagnósticos corresponde a 11,32 valores, 

enquanto a média dos testes finais é de 15,36 valores. Ainda assim, apuramos que os 

desvios padrões dos testes diagnósticos foram superiores (4,88). Martins (2013) 

expressa que os desvios de padrões elevados devem-se ao facto de ocorrer uma maior 

dispersão das classificações. Aqui, o desvio padrão do teste final foi de 3,11, uma vez 

que os resultados se encontraram mais uniformizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Classificações individuais obtidas nos testes. 

 

Apesar dos resultados serem positivos, foi necessário analisar a evolução das respostas 

dos alunos às questões, uma vez que a tipologia destes itens altera o seu grau de 

dificuldade, como nos alerta Palma & Leite (2006). Nesse propósito, o Gráfico 4 permite 

comparar a frequência de respostas dos alunos que acertaram cada questão nos 

respetivos testes.  
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Gráfico 4 – Frequências absolutas: respostas corretas nas questões em ambos os testes. 

 

A Q1 foi a segunda questão que mais progrediu. Esta questão tinha apresentado 14 

respostas corretas no teste de diagnóstico, progredindo significativamente para 21 no 

teste cognitivo final. Esta questão apurava o conhecimento dos alunos sobre os fatores 

bióticos e abióticos, bem como o tipo de interação entre os seres vivos. Naia e Teixeira 

(2023) afirmam que nos “charcos” pode-se identificar um grande número de seres vivos. 

De facto, a riqueza da biodiversidade observada no charco contribui para a promoção 

da discussão e a interação entre o PE e os alunos - e igualmente importante para a 

distinção de relação interespecífica e intraespecífica.  

Contudo, e em sentido oposto, denota-se que os resultados das respostas dos alunos 

à Q2 diminuiu, incidindo sobre a origem da fonte de carbono. Desconhece-se o motivo 

pelo qual os alunos apresentaram esse resultado, uma vez que as opções eram simples 

e completamente opostas. Refere-se, no entanto, que durante a exploração do “charco”, 

os alunos não observaram qualquer fungo, o que pode ter contribuído para a sua 

confusão. Este resultado pode ser consequência do momento da implementação do 

teste (3 meses após a SD). Por outro lado, no final do ano letivo há uma predisposição 

para aumento da fadiga e dificuldade de concentração dos alunos (Engels et al., 2019; 

Parviainen et al., 2021; Romano et al., 2021). 

Apesar de ter ocorrido uma progressão na Q3, 5 alunos ainda apresentaram dificuldades 

nos conceitos de população e comunidade. Inicialmente, apenas 50% da amostra 

acertou a Q4. Contudo, após a SD, esse valor progrediu para 100% da amostra. Esta 
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questão pretendia analisar a compreensão dos alunos quanto à energia e ao fluxo nas 

cadeias tróficas. Esta progressão pode ser atribuída ao fator enciclopédico da mesma. 

A Q5 e a Q6 são questões que possuem maior grau de subjetividade pelo facto de serem 

questões abertas (Palma & Leite, 2006). Na Q5, não se denotou grande evolução nas 

respostas. Por sua vez, e no que respeita à Q6, ocorreu uma evolução satisfatória. A 

média da classificação desta questão no teste inicial foi de 0,64, sendo um valor 

extremamente baixo, principalmente para uma questão de 4 valores. Por sua vez, no 

teste final a média da questão referida ascendeu para 1,91. Apesar deste valor ainda 

não ser positivo, ocorreu uma evolução positiva. Esta questão requeria que os alunos 

canalizassem o conhecimento e a perceção que tinham sobre ecossistemas de forma a 

preverem o que aconteceria caso a espécie em estudo se adaptasse ao nosso 

ecossistema. Conforme afirma Palma e Leite (2006), este tipo de questão aberta requer 

que os alunos compreendam problemas complexos, elevando a sua dificuldade. 

 

5.2. Análise dos pósteres científicos 

Os pósteres científicos foram recolhidos no final da implementação da SD. No Gráfico 

5, pode-se constatar os resultados obtidos em cada um dos critérios de classificação. 

Após sucessivos pedidos dos alunos para adiar a entrega dos pósteres científicos, os 

resultados obtidos com a classificação dos pósteres científicos não foram satisfatórios 

(Apêndice 17).  

O póster científico do grupo A (Anexo 4) e o póster científico do grupo B (Anexo 5) foram 

os mais trabalhados e os que tiveram melhores resultados em todos os parâmetros. 

Contudo, o póster científico do grupo B (Anexo 5) supera ligeiramente o dos colegas, 

acabando por ser o melhor classificado (20 valores). Já o póster científico do grupo A 

(Anexo 4), ficou ligeiramente abaixo, com 18 valores.  

O grupo C (Anexo 6), obteve resultados semelhantes ao grupo F (Anexo 9). No entanto, 

foram um pouco mais criativos, obtendo a classificação de 6 valores no póster científico. 

Relativamente à classificação do Grupo D (Anexo 7), os alunos foram desafiados a fazer 

um póster científico. Contudo, esse grupo submeteu um PowerPoint. Nesse intuito, e 

apesar da escala ser de 1 a 5, o mesmo foi excluído do estudo, uma vez que não 

correspondeu ao que foi pedido. 
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O póster científico do grupo F (Anexo 9) teve uma classificação final de 5 valores. A 

presente classificação resulta do facto de não terem apresentado dois dos critérios de 

avaliação do póster científico. 

De uma forma similar, o grupo E (Anexo 8) cometeu exatamente o mesmo erro que o 

grupo F. No entanto, este grupo incluiu no póster a rede trófica, bem como integraram 

uma sensibilização ao estado de conservação do ser vivo, resultando em 13 valores. 

Conforme refere Albino e Souza (2016), uma das formas mais eficientes de aprender é 

através da comunicação. A implementação deste desafio na SD não só permitiu uma 

aprofundação nas AE previamente descritas, como reforçou o desenvolvimento das 

aprendizagens transversais descritas no PASEO, nomeadamente: a pesquisa e 

sistematização de informação para construir novos conhecimentos; a realização de 

atividades em ambientes exteriores à sala de aula; e a formulação e comunicação de 

opiniões críticas. 

 

Gráfico 5 – Classificações dos pósteres. 

 

A Tabela 13 apresenta os resultados da análise dos pósteres científicos, onde se pode 

constatar que apesar dos resultados apresentados não houve prejuízo nas AE visadas 

na SD. Apesar de a nível individual ocorrer uma melhoria geral dos resultados, a nível 

de grupos paira a seguinte questão: “O que correu mal?”. Uma questão sem resposta 

por causa da natureza desta investigação. 
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Tabela 13 – Resultados da recolha instrumental. 

  

Grupo Aluno nº 
Teste diagnóstico 

inicial 

Teste cognitivo 

final 
Póster 

A 

10 12 20 

18 
14 8 16 

16 2 20 

17 10 18 

B 

2 16 14 

20 
6 16 20 

9 13 13 

22 11 15 

C 

4 15 15 

6 7 12 16 

8 16 16 

D 

11 9 11 

0 
12 15 17 

15 10 11 

21 12 15 

E 

13 4 15 

13 
18 7 20 

19 7 15 

20 16 16 

F 

1 16 15 

5 
3 20 11 

5 2 9 
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6. Conclusão 

Este capítulo está dividido em três pontos: a síntese conclusiva do presente estudo; as 

limitações subjacentes ao processo de investigação; e as sugestões para futuras 

investigações. 

 

6.1. Síntese conclusiva 

Diversas vezes os alunos não são envolvidos em aulas de biologia através da 

exploração do recinto escolar que permita uma interação com a diversidade biológica 

que os rodeia. Naia e Teixeira (2023) afirmam que a exploração dos “charcos” pode 

contribuir para o enriquecimento do conhecimento sobre a biodiversidade e respetiva 

sensibilização da comunidade escolar, mas também servir de enorme contributo à 

comunidade em geral. Cabe à escola em geral e aos professores de ciências em 

particular transformar esta realidade. Assim, torna-se necessário repensar o ensino das 

ciências (Castro & Pereira, 2019) através da implementação de ideias e projetos 

inovadores, envolvendo a exploração de “charcos” disponíveis nos recintos escolares -

uma ideia que envolve claramente contextos de proximidade com os alunos.  

Assim, este PII visou explorar a ideia de utilização do “charco” como um caso para 

explorar o domínio da biodiversidade. Logo, neste PII foi desenvolvida a SD intitulada 

“Biodiversidade do Charco”, adotando a metodologia de EOAC, e usando como caso o 

“charco” existente no recinto escolar da escola onde decorreu a PES.  

O estudo contou com a colaboração de 22 alunos do Curso de Ciências e Tecnologias, 

na disciplina de Biologia e Geologia, de uma turma do 10º ano de escolaridade da região 

do Porto. Com a implementação da SD, esperava-se que os alunos revelassem uma 

melhoria gradual e significativa das suas AE relativamente ao domínio da biodiversidade 

(apresentadas no capítulo 3), bem como que desenvolvessem uma maior 

responsabilidade na manutenção e preservação dos ecossistemas através da 

mobilização de aprendizagens transversais, como a comunicação e a colaboração. 

Como ponto de partida para o PII, foi levantada a seguinte questão de investigação: 

“Pode a metodologia de ensino orientado para a aprendizagem por casos contribuir para 

o desenvolvimento das AE relacionadas com o domínio da biodiversidade?”. 



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

46 

  
  

 
 
Os resultados obtidos com o teste diagnóstico, implementado na primeira aula, e o teste 

cognitivo final, implementado na última aula, bem como a observação participante e a 

recolha documental dos produtos de aprendizagem dos alunos (pósteres científicos), 

permitiram concluir que: 

i) apesar do domínio da biodiversidade ser do interesse dos alunos, os 

resultados obtidos evidenciaram que os alunos apresentaram dificuldades 

em argumentar e construir propostas sobre a sua preservação. Este 

resultado pode ser justificado pelo facto de, comumente, os alunos 

apresentarem pouca interação com a diversidade local (Orozco, 2017). 

ii) no final da SD os alunos ainda se recordavam dos conteúdos lecionados ao 

longo da SD, bem como se haviam capacitado de maior facilidade a 

conseguir transpô-los para a realidade – demonstrando uma melhoria nas 

AE.  

iii) o EOAC revelou ser uma mais-valia na promoção de atividades de 

aprendizagem fora do contexto de sala de aula (Fägerstam, 2014). O recurso 

a esta metodologia de ensino, apesar de desafiante para o PE sob várias 

perspetivas, permitiu explorar a temática de uma forma atrativa e 

estimulante.  

 

Assim, pode-se concluir que a SD contribuiu para a melhoria do sucesso escolar dos 

alunos envolvidos. No mesmo sentido, a nível profissional, este estudo permitiu ao 

PE melhorar a nível pessoal e profissional, permitindo a concretização dos objetivos 

de investigação definidos.  

 

6.2. Limitações do estudo 

Neste estudo existiram alguns fatores e variáveis externas à vontade do PE, 

nomeadamente: i) atraso na aprovação do CE da FCUP implicando o adiamento do 

início da implementação da SD; ii) existência de condições climatéricas adversas e que 

tiveram um impacto na investigação conduzida (ex. adiamento de sessões que 

envolviam a saída de campo); iii) cumprimento de prazos para entrega dos pósteres 

científicos pelos alunos; e, por fim, iv) o período de implementação da SD, 

nomeadamente: a existência de interrupções letivas (ex. férias da Páscoa); a estação 

do ano durante a qual a SD foi implementada (a biodiversidade do “charco” é mais rica 

na primavera e no verão, porém a SD foi aplicada durante o inverno).  
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Por fim, dado que o estudo foi realizado durante a IPP, houve uma restrição no período 

de tempo em que este PII poderia ser implementado, uma vez que era necessário 

cumprir as AE estabelecidas para o 10º ano de escolaridade. Consequentemente, e por 

este motivo, só foi possível implementar um único ciclo de Investigação-Ação (I-A) e a 

7ª etapa do EOAC ficou condicionada. Ainda neste âmbito, é de sublinhar que por causa 

da amostra do estudo ser uma amostra de conveniência os dados obtidos não devem 

ser generalizados. 

 

6.3. Sugestões para futuras investigações 

Futuramente, e de forma a se explorar a biodiversidade do “charco” existente no recinto 

da escola onde decorreu o PII, sugere-se que a SD seja implementada durante a 

primavera ou o verão. A observação dos seres vivos identificados durante a exploração 

do “charco” carece de mais tempo letivo. Este alargamento de tempo letivo, pode 

contribuir significativamente para desenhar novas atividades e recursos didáticos que 

promovam o cumprimento das AE estabelecidas para a disciplina de Biologia e Geologia 

do 10º ano, sem prejuízo de ser adaptada  a outros níveis de escolaridade (ensino 

básico, por exemplo) – e sempre perspetivando uma lógica de articulação curricular. Por 

fim, apesar de a metodologia EOAC revelar eficácia para a concretização das AE 

definidas na SD, a mesma poderá ser substituída por outras metodologias de ensino. 
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Apêndice 1 – Planificação da 1º intervenção  
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Apêndice 2 – Teste diagnóstico e final  
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Apêndice 3 – PowerPoint “Níveis de 

organização biológica”  
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Apêndice 4 – Diário do Investigador nº1 da 

atividade “Biodiversidade no Charco” 
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Apêndice 5 – Planificação da 2º intervenção 
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Apêndice 6 – PowerPoint “Diversidade 

biológica” 
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Apêndice 7 – Diário do Investigador nº2 da 

atividade “Biodiversidade no Charco” 
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Apêndice 8 – Planificação da 3º intervenção 
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Apêndice 9 – Protocolo da Biodiversidade do 

Charco 
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Apêndice 10 – Diário do Investigador nº3 da 

atividade “Biodiversidade no Charco” 
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Apêndice 11 – Diário do Investigador nº4 da 

atividade “Biodiversidade no Charco” 
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Apêndice 12 – Grelha de classificação dos 

pósteres 

 

Critérios Grupo A Grupo B Grupo C Grupo D Grupo E Grupo F 

Apresentação e 

criatividade 
      

Comunicação       

Cadeia 

alimentar 
      

Sensibilização e 

estado de 

conservação 

      

Total       
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Apêndice 13 – Declaração de consentimento 

informado 
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Apêndice 14 – Declaração de assentimento 

informado 
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Apêndice 15 – Grelha de classificação dos 

testes diagnósticos 

 

Aluno 

Item/cotação 

Questão 1 Questão 2 Questão 3 Questão 4 Questão 5 Questão 6 Total 

3 3 3 3 4 4 20 V. 

1 3 3 3 3 4 0 16 

2 3 3 3 3 4 0 16 

3 3 3 3 3 4 4 20 

4 0 3 3 3 4 2 15 

5 0 0 0 0 2 0 2 

6 3 3 3 3 4 0 16 

7 3 3 0 0 4 2 12 

8 3 3 3 3 4 0 16 

9 3 3 3 0 4 0 13 

10 3 3 0 0 4 2 12 

11 0 3 3 3 0 0 9 

12 3 3 0 3 4 2 15 

13 0 0 0 0 4 0 4 

14 0 3 0 3 2 0 8 

15 3 3 0 0 4 0 10 

16 0 0 0 0 2 0 2 

17 3 3 0 0 4 0 10 

18 0 0 3 0 2 2 7 

19 0 3 0 0 4 0 7 

20 3 3 3 3 4 0 16 

21 3 3 3 3 0 0 12 

22 3 3 3 0 2 0 11 

Média 

final 
 11,32 
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Apêndice 16 – Grelha de classificação dos 

testes finais 

 

Aluno 

Item/cotação 

Questão 1 Questão 2 Questão 3 Questão 4 Questão 5 Questão 6 Total 

3 3 3 3 4 4 20 V. 

1 0 3 3 3 2 4 15 

2 3 0 0 3 4 4 14 

3 3 0 3 3 2 0 11 

4 3 0 3 3 4 2 15 

5 3 0 3 3 0 0 9 

6 3 3 3 3 4 4 20 

7 3 3 3 3 2 2 16 

8 3 3 3 3 4 0 16 

9 3 3 0 3 4 0 13 

10 3 3 3 3 4 4 20 

11 3 0 3 3 2 0 11 

12 3 3 0 3 4 4 17 

13 3 0 3 3 4 2 15 

14 3 3 3 3 4 0 16 

15 3 0 3 3 2 0 11 

16 3 3 3 3 4 4 20 

17 3 3 3 3 4 2 18 

18 3 3 3 3 4 4 20 

19 3 3 0 3 4 2 15 

20 3 3 3 3 4 0 16 

21 3 0 3 3 4 2 15 

22 3 3 0 3 4 2 15 

Média 

final 
 15,36 
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Apêndice 17 – Grelha de classificação dos 

pósteres preenchida 

 

Critérios Grupo A Grupo B Grupo C Grupo D Grupo E Grupo F 

Apresentação e 

criatividade 
4 5 2 0 1 1 

Comunicação 4 5 2 0 2 2 

Cadeia 

alimentar 
5 5 1 0 5 1 

Sensibilização e 

estado de 

conservação 

5 5 1 0 5 1 

Total 18 20 6 0 13 5 

 

 

 

 

  



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

85 

  
  

 
 

Apêndice 18 – Diário do Investigador “História 

da origem do charco na escola” 
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Anexo 1 – Parecer da comissão de ética 
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Anexo 2 – Teste diagnóstico preenchido 
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Anexo 3 – Teste cognitivo final preenchido 
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Anexo 4 – Póster do grupo A 
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Anexo 5 – Póster do grupo B 

 

 

  



FCUP 
Um charco de vida: ensino orientado para a aprendizagem por casos na diversidade biológica do 

10º ano 

93 

  
  

 
 

Anexo 6 – Póster do grupo C 
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Anexo 7 – ‘Póster’ do grupo D 
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Anexo 8 – Póster do grupo E 
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Anexo 9 – Póster do grupo F 
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Anexo 10 – Exposição do Póster no âmbito do 

PII 
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Anexo 11 – Lista de alunos da turma de 10º Ano 
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Anexo 12 – Lista de relação da turma de 10º Ano 
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Anexo 13 – Exemplo de declarações de 

consentimento e assentimento 

 

 


